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I_xpedicn*lo do,dia &Á dc fevereiro.
dc I8*8t!$.

-Ia SECÇÃO.
-'¦'.( ', .a

portarias'-~Ò presideniR da, província,.'concede
S dias de licença, com vcncimeutu (|o respectivo or-

dcuado, para tratar (iesua saúde, ao bacharel Angus-

Io Barbosa de Castro e Silva, procurador jiscaí da

Ihèsoúrariá provincial : o que se commünicará ú

quem compelir.
Õ presidente da provincia concede -I mez de li-

cenca, com o respectivo vencimento de ordenado,

para tratar, de. sua saúde n''esia capital, ao bacharel
Domingos Carlos'Ge.rson de Sabida, promotor pu-
blico. da comarca de Baíúiiré: o que se communiGa-
rá á quem compelir. v. ,. . . ¦

(j presidente? da provincia concede G mezes de
\ 

i 
,; 

L'i

licença para tratai; (lo sua Halideonde Ihéconvier,ao
alteres dó Ê° batalhão da guarda nacional'do muni-

cm pi ò de iVlaranpuape Rogério d'e Sousa Prata : o

que sBr-Vmuiunieará à quem competir. ... •

O presidente da provincia,concede •'! anno,dè(
licença, pura tratar dc seus interessas onde lhe con-

Vier, ao capitão qnarlel-mcriire du eslado-maiiir.do.
cumulando supcrioi do município do Aracaty, Ma-

noel Antônio Alves Ribeiro : o que so coiiimuuica.

rá á quem compelir?
Fizeram-se a^tleviihis communíonçoos.
OíTício*u.—Ao Dr. chefe de poliria.—N'. 17.—Fo-

ram recebidos, e.mandadns inspecciriar', os 11 recru-

tas do exercito- reirteltidosp.elnsdelega.dos de policia
dos lermos do Si bral e S. Quiteria, objècto de que
trata V. S. em officio.de 15 do correnle mez.

Ao mesmo.— N. iS.-Romeito á V. S. o reque-

rimento e officio da secretaria dos negócios da guer-
ra; que nio devolvia, afim de que irié informe so-

bro ab cir.-u.ristàncíás de' Jontji.ina Maria d'e JesuJ

e suas 2 filtias solteiras. ,
Aos ctinimaiP-lanies superiores dos municípios do

Casca\eleS. Bernardo.—N. 4.—Seguindo para aíP

o major de CMiuníssin Rayinuudo Remigio (le Mel-
Jo com unia força suílicie.ile para elíecluar a captu-

ra de designados, espero,'que V. S. fará de sua par.
le o que estiver â seu alcance', afim de completar,
com a maior brevidade, os4 contingentes, que foram
de.lribuidus á guarda nacional sob seu qommandn
superior; o que muilo lhe recommendo sob sua res-

punsab'i!idade. •
2' seccao.

Ofiicios. -r-V' .inspector d.a thesourariá de fazenda.
__^, sí.--lWnçlío-ihe á V. S , para que lenha o

devido cumprimento, as ordens do lhes.ouro publico
nacional sub ns. 7 a 1 í, bem como o dfíiéio da se-

crclaria de estado, d<>s negócios (ía fazenda; acom-

panliado do ronhecimenio de duzeutos contos de réis,

(2UO:flOO$OOÜ) assignado pelo coimnandanle do va-

por Guará, Feiro Ilyppolilo Duarte.

Ao mesmo. — N. SG.—Para os ünsconvenientes.

envio-lhe copia do aviso, do ministério dos negócios

,|o império dalado de 25 do mez próximo findo, re-

jativamente a despeza feita como encanaín.nld de

paz paía a illuminacàO do paço episcopal d'esla

diocese. , •. i
No mesmo senlído ao Exm. e Rvdth. Sr. bispo

diocesano. , .-,¦,.¦
Ao mesmo.=N. 87.=I)o accordo com o aviso de

2í do mez próximo passado, envio-lhe para ser to-

m.áclb na devida consideração, o relatório confec-

cionado pela conladoria de marinha, com relação a

despesa effectuada por conta d'aquelle ministério,

íiò í° irimesíre du exercieio de í 807—-i 3G8.

Áo mpsmu.—N... iSS.—Envio-lhe, para o. devi-
dos fins, 6 exemplares das ordens do dia do reparti-

ção do aj.udante-yoriqra.1" do exercito, sol) ns. 
'608-

609 e 61D, datadasd. 1.8,25 e5l do riíèz próximo
findo, nâo lendo vindo maior numero d'ellas, para
lhe serem remeltidas. : • . . •

Ao mesmo.—Para seu conhecimento cexecução,'
remetlo-lhe, por copia, o aviso do1 ministério dos
negócios da marinha dalado de 10 de janeiro pro-:
ximo passado.

Ao iiu'Sino-=K.S9.7-Comniunico á V.S.,para
sua (lircccào e fins ('.iivenieuioá, que foi concedida,

por decreto de 25 do mez, pasmado, a demissão ¦|icdi~|

da (locargo de juiz municipal ede orphilos do lennu:
de Villa-Viçosa, pelo bacharel José PiauhvliuoMen-

> •¦.,

des Magalhães. ....
CommunicüU-seá respectiva câmara e ao juiz. de

direito da Granja.- •
Ao mesmo.—N. 91.—• Para que tenham o devido

cuiíiuriiiienlo, remello a V. S. as 5 ordeds aiinexa8
expedidas pelo miniütcno dos negucios-da guerra,
com datas de 23 e 25 do mez.próximo findo, sendo'
a -Ia d'ell;;s circular sobre disconlos d. imposto c
vencimentos em consignações de t-flicioçs, a 2a con-
siguando vinte c um mil réis (21 $000) á 1). Antonia
Bezerra de Albuquerque, mãe do tenente do 2° ba-
lalhâo de infamaria do exercito Manoel Bezerra de
Albüquerpue ea 5a mandando pagar a Paulino Felix-
Bezerra a quantia decênio e seis mil seisceulose oi'
tenta réis, (1068G80) supprida à pagadoria militai

pelo soldado do W balalhão de infantaria, Manoel
Carlos Barata.

Àu inspector da thesourariá provincial.=N. 90.
=IN'esta dala «pprovei a proposta dc Malhias -i Ma-
riano; para a factlira de 90 capotes destinados às

praças docorpnde policia. .... (.
Devolvo-lhe os papeis, que annexuu ao seu ofii •

cio de 13 do mez correntesot) n. 50. ( ,
Ao mesmo.=LN. 91,=Appro\o a arrematacão

do dizimo ce miunças do municipio de S. Juâo üo
Principe.

lleenvio-Uie os documentts annexos ao seu of-
- \ i" "i '. 

\
ficio n. 51; datado de 13 do uícz con ente.

Ao administrador geral dos Ci.rreios.=N. -16.
—lííijã Vmc déiiiformar-nie—si a correspondência
do vapor ingle_ Augustine, vinda pelo Cruceirodo
Sul, foi entregue 5 dias depois da chegada d'este

Ao engenheiro chefe da repartição das obras

publicas.r-f\. 16.=P<.ra suainlelüguiicia o direcção,
rémeito-lhe a lista dos inaleriaes embarcado no navio
Sindbad, que partiu de Liverpoul para esle porto,
no dia 29 de dezembro do anno próximo lindd.

Ao bacliarel Liviuu Pinto Brandão, inspector da
alfândega dlesta capital.=S. K.=R8m.etl.J-lhe cujda
do aviso do niiuistelMo dos negócios do império de 2'J
do mez próximo passado, pelo qual o governo im-
'peria! manda agradecer á Vmc. o ollerecimentu leito

para as urgências do Estado.

I)r. Augusto flarb sa de Castro eSilva.pcdindo 8.
dias de licença,*— idem. ' ' , • -.".i

Antônio Martins do Almeida, preso na cadeia da
capital, pedindo pára se lhe certificar, em que dia,
rnez e anno.fui remetlida ao juiz de direito de S.
João do lVmcipc',a.petição de graça,, qué fez.a S.
M. o K, e si a referida petição ja voltou.—Cerliíi-

que^sc. 
¦¦¦¦¦¦ ¦ ' 

\ . '. -, v ¦ * y . * .
J.osó Monteiro Pinto, da cidade do. Aracaty, pe-

dindo a soltura de um seu orphão, de nome Fran-
cisco preso como guarda nacional designado.—A'
vista da.inforniíicà", uãotem lugar. ...... ,

D. Maria Clementina, da Costa Sanjtos, residente
em Quixeramobim, pedindo licença para abrir aula
particular ifnquella cidade.—Habilite-se perante.a
directoria, na conCormidadodo art28;doreguiamen-
to de 2 de janeiro de 1855, ficando dispensada das
provas de capacidade,

Valfrido Celso César Padilha,._í? cadete .do 14°
batalhãa de infantaria, pedindo uma certidão.—
Certifique  *¦. '¦•

O mesmo re'(juerenle.--Idcm.-... • . •• •>

Padre José Joaquim Fernandes, pedindo para
abrir aula particular de francez, na.cidade do Ara-
caly.—Deferido, de conformidade Com a informa-
ção do director geral da instrucção publica em oíli-
cio de 15 do correnle, sob o. 54. . ,,. . . , .

, José Iguaiéio de Souza U.chòa, pedindo para ser
matriculado na aula de latim do ly(.ôu.=Soja ma-
Iricu.lado. , . ,-•.••¦¦ , .,',

Manoel do Carmo Ferreiaa Chaves, pedindo pa-
ra ser matriculado nas aulas de portuguez tí, geomp-
Iria, no Íyc6u.r=iMatricüle-s(?, não havendo inconvo
niente. '

-*-\

DKdPiCUU- DO DIA 14 DEÍFEVEUEIRO.

Officio.

Jo.-_ Joaquim Ferreira do Prado, subdelegado
de policia de Missão-INova, comuiunicando as difii-
cuidados, que encontra, da parle da guarda nacio-
nal para completar o contíngento, á que está obri-

gado.—Informo o Sr. cumuiándanle superior du
Cralo. ,..¦¦¦

Requerimentos.

Manoel Antônio Alves,Ribeiro, capitão quartel-
mestre do estado-maior do eommando superior da

guarda nacional do Âaracaly, pedindo -I anno de
licença.---Concedo.

. Bacharel Domingos Carlos Gerson de Saboia,

promotor publico da comarca de Baturilé, 1 mez

de licença,—Idem.

fiOLLETIM OFFICIAL.

iMãuisicrio 
'dos ' 

pegoòiois estran-.

Sua Magestade o Imperador por decretos de 22
du correnle, liouve por bem . r

JNomear enviado .extraordinário e ministro plenL
potenciario na Grã-Brélanha, ao conselheiro José
Cariosjdc Almeida Arfias... . , .

, E remover: para o reino da Bélgica o enviado
extraordinário e ministro, pjeuipotenciarío, conse-
Iheiro Thomaz Forlunalo de Brito.

Para o reino de Portugal o enviado exlraordioat
rio.e ministro plenipotenciario, conselheiro Miguel
Maria Lisboa. , , ;;; ,; -,

Para o império da Áustria, o ministro residente
Francisco Adolpho de Varnhagen.

. Para a Republica Oriental do Urugay, o minifctro
residente Antônio José Duarte de Araújo Gondirn.

Mifi-istcrio da, iüzenda.

Por decreto de 15 foi aposentado, o inspector da

thesourariá de fazenda da provincia de S. Paulo,,

tlippolyloJosò Soares de Souza. .. *
p.ir decretes de 19 do corrente, forão nomeados:

0.1° escriptura rio do lhesouro nacional Carlos

José Üo Rosário, para o.lugar de-l° escriptiirarioda
alfândega do Rio-Grande do Sul. f

O 2o dilo idem.Antônio Sérgio Fernandes da

Cosia, para o lugar de 2li escriplurario da alfândega

do Ceará.
O inspector da alfândega{de Sergipe, Joaquim

José de Oliveira, para o logar do inspector da alfán-

degá.da provincia do Maranhão.
O 2o çonferente da alfândega da corte. José An-

lonio Soares de Souza, para servir em cümtnissão o
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jíigar deiespector da alfândega da província de Ser-
gipe.

O 2o éscrifiturariòdo thesouro nacional, Antônio
Caetano da Silva Kelly, para servir cm commissão o
lugar de iiispéeiar da lhesotiraria da fazenda da
província daò Alagoas, du qual foi exonerado o che-
fo dc secção ila thesourariá da Bahia, Salvador Pires
dc Carvalho o Albuquerque;

ÍÉaiiifst:êl'»Io iíà, a^SèwI.lÍihfá;^

Por portaria de 15 dc, corrente foi exonerado, n
se.u pedido, José Pinheiro Guimarães, do lugar que'exercia como auxiliar dos Irabijlhos tíipogríijthiimsií
cargo da iuspeccão das obras publicar;.

SSEBiiS.«5tcric> úki jilsÜlça;

Por decretos do 8 do corrente:
Foi cr elido uo termo de Valença, na província do

Piijuhy, um lugar de juiz muiiicípal, que aecúinino-
Iara as funcções de juiz de orphãos.

Foi reunido ào termo do Valenca o dc Míirviio;
ambos na província do Piauhy.

Por decreto de 15 do corrente:
Foi reconduzido o bacharel José Francisco de

Lacerda, no lugar de juiz municipal e de orphos do
termo de Caravellas, na província da Bahia.

Foi nomeado o capitão Vicente Corrêa da Silva,
tenente-coronel commandante do 2o batalhão de in-
Cintaria da guarda nacional da província de Santa-
Ca! narina.

Foi reformado no mesmo posto o coronel com-
mandante superior da guarda nacional dos munici-
pios da Parahybuua e annexosda província de S.
Paulo, Mareellino José de Carvalho.

Concedeu-se a Manoel Pereira Bastos Júnior,
tenente da Ia companhia do corpo de cavallaria da
guarda nacional dacòrle,as honras do posto de ca-'pilão.

Fez-se mercê a Onofre Carvalho de Siqueira, da
serventia vitacilia do oflicio de porteiro dos «ludi-
toriosdo termo de Magé, na provinci do Riu de Ja-
neiro.

Foi comníutada em galés perpétuas a pena de
morte imposta ao réo escravo Ignacio, pelo jury do
termo de Araraquara, na província de S. Paulo.

Foi perdoada a Reinaldo von íiriiger a pena a
de um anno é nove mezes de suspençüo do emprego
deagrimensor, que lhe fui imposta pelo juiz de di-
reilo da comarca dos Reis Magos, na província do'Espirito-Sanlo.

,.;...._

Sfiiuisgcrio do iatipertè.

Par decretos de 19 de fevereiro corrente forão
nomeados, cm attenção a serviços prestados em re-
lação á guerra com o Paraguay:

Dignalario da ordem da Rosa.—O barão do li-
vramenio e Francisco José Soares.

Cavalleiros ãamesma ordem.—Ignacio Marques;
de Oovôa, 'Domingos José Claro, Bernardo José
Soares, Joaquim Coelho Marinho, Joaquim Pedro
de Androdè e o dr. Autonio Rodrigues Monteiro de
Azevedo.

Cavalleiros da ordem de Chrislo.— Francisco
Pinto Duarte, Bento Domingues Vianna, visconde de
Algezur, Venancio José de Mello e o dr. José Fru-
c-toso Rangel. -

Por dereros da mesma data forão nomeados ca-
valleiros da urdem de S. Benlo de Áviz os capitães
Modesto Antônio Coelho de Oliveira Netto e Luiz
Anlonio Vianna, este do LG° e aquelle do -Í0° bata-
Ihão de infanlaria.

Foi nomeado cavalleiro da ordem da Rosa o ai-
feres do 3n corpo cie caçadores a cavallo o tenente
honorário José Pinto Freire, ficando sem eífeito o
habito dc Ghristp que lhe foi conferido por decreto de
•li de março ultimo, por já ter elle essa condecora-
ção.

Foi exonerado Sebastião Gonçalves da Silva, do
cargo de 1° vice-presidente da província do Ceara.

Fez-se mercê do furo de fidalgo cavalleiro da
casa imperial ao capitão Joaquim da Costa Pinto, e
ao barão de Oliveira, filhos legítimos do fidalgo ca-
vallciro baráu dc Sergimirim,

jornal do mmk.

MiniMtevfo «Io império*

Por cartas imperial de 20 de fevereirefiro corron-
le, foi nomeado o bacharel Américo Rraziliense dô
Almeida Mello para o cargo de presidente da pro-
vincia do Rio de Janeiro.

Por decreto da mesma data:
Fez-se merco do titulo de coude do mesmo nome ao
visconde de Ipanema. , ,.

Foi nomeado cavallapcirn da nrdem de Christo
em attenção á\ serviços preiUidos em relação á guer-
ra, o major reformado da guarda nacional da pro-
vincia cio Ceará Miguel Francisco do Mònlc.

Por decreto do 2 do. mesmo mez: r
Foi nomeado cavalleiro da ordeiu da Rosa Joa-

quim Felippe da Custa, por serviços prestados cm
relação ã guerra, na ijróvinotã de Pernambuco.

Foi nomeado fiarão lugar d c lente da -Ia cadeira
do 2o anno da faculdade de S. Paulo, o lente snbsli-
tuto da mesma faculdade, dr. Francisco Justiuo
Gonçalves do Andrade.

Fortaleza, \\ de março im -I8G8.

Negócios «8e ^uixcrniiB&okiaiB.

O Jornal do Ceará não vem responder ao ata-
que pessoal dirigido au seu redactor, pelo Pedro 11
de limitem, á propósito dos negócios de Quixeramo-
bim.

Todo inundo bem vê que só a carência de da-
dos sullicieiites para produzir uma defesa solida e
éfiica!'. aos seus amigos d'a'qUcllã comarca, leva o en-
eandesciduescriplor do Pedro 11 á divagar nu ler-
reno dus parvoices, em que é fértil.

O Jornal não se desviará, porem, do que pode
aproveitar a verdade dos factos, para ferir alguns
milindres, que por ventura possa ainda ter, o es-
criplor, que por hábitos, que lhe são próprios, es-
lá muilo mais avisado na eloqüência do insulto á
alheia probidade, do que a decência da linguagem,
que tanto parece repugnar.

'Não ha desgraça quase compare a da perda da
própria dignidade. Para áquelles que de tão fu-

nesto infortuneo são victimas, cm ioda parle estão
na supposição de que encontram creaturas dc sua
qualidade c condição.

Irresistível poder é o das vocações que despon-
iam nos docliVesda soeciedade.qúe horn o trato com
os homens de bem, nem a lição da experiência, riéih
os annos, temo poder de contrariar!

Deixemos porem esses infelizes, que bem figura-
liam entre os Miseráveis dc Victor Hugo, o a-

preciemos o pouco que ha á aproveitar rio artigo
?do Pedro II, dc hontem.

Reduz-se a aceusaçáo aos nossos amigos de
Quixeramobim, aos seguintes pontos:

-Io Torpesas do delegado R. Caminha apoiado
na força publica,para poder vencera eleição de 2ÍI
de dezembro;

2o Tentativa de assassinato contra o iencàíe-cb-
ronel Bermetiegildn;

5o Defesa do Progressista ao juiz dc direito
Assis, e aceusaçáo do Jornal.

Eis a cjuc so reduz o artigo em questão.
Ô publico imparcial sabe perfeitamente ({uo á

demissão do delegado Caminha, foi motivada pelas
reclamações e protestos do partido conservador de
Quixeramobim, que allribuiram aquelle nosso amigo
as pequenas desordens que houve, dando-o como
ínvolvido irutií piano de tentativa de morte contra o
tenente-coronel Hermencgildo, e por ultimo como
tendo empregado,com a fu roa de que dispunha, to-
dos os meios de compressão.

S. Exe. entendeu que devia exonerar aquelle func-
cionario,e mandou sindicar da verdade do taes ar-
guições, afim de proceder como é de lei.

O que se liquidou depois á respeito, o que ficou

provado dai peças officiaes, foi que a força quo es-

tava ás ordens do delegado R. Caminha, appare-
ceu na eleição e foi postada nas portas da egreja á
rcquisição da meza eleitoral, requisição á que o dè-
legado/em face de lei, não podia deixar de attender.

Nada até hoje appareceu, devidamente provado,
que desse logar a um processo dc responsabilida-
de. Por ora tudo é (kelamação.

E cm iropelias eleijdraés os adversários deQüi-
xenimobim náo toem nada que invejar á ninguém»
Seü syslliema n'csla parle está aperfeiçoado.

Nas commissôes da câmara dus Srs.(deputados,na
sessão do anno passado,disso o honrado Sr. deputado
Fernandes da Cunha, que é conservador,á respeito
da eleição de Quixeramobim : «que opinava pela sua
nullídade, porque estava convencido de que o pro-
cesso tinha sido todo tUmultuario, e com preterição
de todas os formalidades éssenciacs da lei. » Sen-
do ainda para notar que, n'aquellc tempo, o ten en-
to-coronel HermeneJgido,o juiz do direito e outros,
á frente da guarda nacional armada, expelliam ã
viva força a meza legitimamente constituída, o
improvisaram oútra.sob a presidência de uiiia eu-
lidade.qüe a lei desconhece, chamada fe.° süpplen-
plente do jüfc de paz, juramentado por outra en-
mladc igualmente desconhecida, chamada vice-pre-
sidente da câmara municipal-,

Áquelles que assim procederam, não podem ao
cusar a quem na ultima eleição, se alguma ener-
gia desenvolveu, foi para evitar que a fraude, as
ameaças, e os insultos, conseguissem barulhar a
marcha regular do processo.

Quanto a tentativa de assassinato na pessoa do
Sr. Hermenegildo, o publico já eslá [lerfeitiimente
eonvencidiyle que isso é umafarça ridícula, em-
pregada com tactica, mas sem exilo.

As peças officiaes, as cof.umuuicações do alferes
Demetrio, as declarações do soldado, tiraram per-feilamente á limpo esse negocio.

No meio de tanta gente interessada, nãa é cri-
vel que triumpho lim embuste como o que se attri-
buc aos nossos amigos.

Apparecer o íiro.c não se ver; pela arma ainda
fumeganle, quem o deu, é cousa incrível.

O que é um perfeito embuste, é a asseveração
de que foi um vaqueiro do Dr. João Pinto, e pormandado (Peste; e já publicamos documentos iVrfc.
fragaveis que tornam patentes os esforços que t!ém
empregado os nossos adversários, para', cnrrbtn-
pendo o suldado, cuja arma disparara, alcança-
rpm (1'elle uma declaração èui contrario da que fi-
zera â principio;

OcarcèrèíVó forneceu mil documento em que di-
zia, que üm lal Pedro ,layme,e outros, tinham ido
soIicnVr coiri promessas o soldado para desdizer-se.
O soldado, em um auto de perguntas, declarou
isto mesmo. E lendo o Pedro II publicado mais
tardo um documento com a assignatura do mesmo
carcereiro em contraposição ao que publicamos, o
referido carcereiro dirigiu ao delegado de Quixera-
mobim üiha carta,'que já estampámos em nossas co-
Juinnaá, aninhando em como é falso o duo publicara
o Pedro 11.

Depois dc liquidado o negocio por esta fôrma,
podem aápiror algum conceito entre os homens'^)-
nestos, aqüoues que tanto se éncomiiiodam com o
caracter, com a proEimídé e talentos reconhecidos
do Dr. João Pinto?

A aceusaçáo que lhe fazem seus adversa rios, é tão
períidia.que ninguém ha ali que conscienciosnmcnlo
possa crer, que um moço inlelligenle, que vive in-
dependente c aspira ürri futuro, pelo efêmero frium-
pilo de uma eleição, se fosso constituir o mandante
de um assassinato7

Ha aceitações qtie trazem em si seú completo des-
credito.

Abordemos ao terceiro e ultimo ponto'.
O Progressista, quando o anno passado esere-

veu alguma cousa com relação ao Dr, Assiy, fez-lhe
justiça, porque cm verdade elle puríou-se no dosem-

i. •
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penho da commiséáo de qüe foi incumbido, com a
moderação e imparcialidade desejáveis. . ,.', . .

As próprias folhas, então em opposição.que rece-
beram a nomearão d'aqucl!c magistrado para che-
fe de policia interino debaixo de tão,grandes apre-
hensões, depois nada disseram em desabono de seu
modo de proceder ali. . , . (, i ,, •; , .

Masde Inhamtlns á tyjixerámobim, vãoalgiimas
dezenas dc legoas de distancia, e,n'aquclia comarca
como n'estai riflo teni o Sr. Assjs interesses políticos
e de familia, não tem clienlelhi, nem partido para
dirigir, nem eleições para vencer.. ,,

Fora doHhcatro (le luas níTcicOés e de seus ódios,
cllopódc ser um bom juiz, ç um excel.lenie iqagis-
irado. Não nos giíidmotí eni politica pela paixão e

pelos rancores. Maá em 0uixeraníobim elle eshí
incómpatibjlisado p.ira exercer as elevadas fdncçõcs
dc sacerdote da lei, e de primeiro garante dos direi-
os da sociedade e dos indivíduos. ¦ , ,.

Seu temperamento irritãilícq e siias antigas ódio-
sidadésde político exaltado, o collocam na dura ai-
ternaliva.ou deser juiz de seus amigos e adversários,
sem (üstineção, ou dc sè-lo=sdrneiite du seus ad-
versarios. , . . i .,¦¦

Na collisao ello dicidü-se cm regra pela ultima

parle dodilemma.

NOTICIÁRIO^
Guarda uaci«tr.Mn9.~Íroi mandado ,vg-

gregár ao bahihãn n. \\ da giiarda nríc.oiial de

Quixeramobim o lenenlc-quartel-mestrc do de n. 12
da A lagoa -Grande, na provincia da Parahyba, Ma-
noel Bernardo de Almeida, visto ler mudado de re-
sidencia, e' estar comprohendido uo disposto do art.
lio, §3° ila leii ni 602 de, 10 oe setembro de ISoO

©Meios efi© 3«sticn.=Em virtude da
proposta do juiz municipal dò jernto de S. Francisco
foi nomeado interinamente para exercer ns funeções
respectivas dos officios de justiça o cidadão.iluiz de
Mcsquisla Loureiro Marques, por impossibilidade de
«rontitiuar a prestarsorvieo n'.aqiiella qiialida.de ocf-
jiectivò serventuário', Ignacio Brigido dos Santos.

Prorogaçito \ «íe Jiccu.ça.==Foi pro-
rngaila, por I mez a linçença. concedida ao prpfes-
«or ÍÍ.) ensino elementar de,Villa-Viçosa, ÍYJarcèlino
roceira das Virgens, para tratar dc sua saúde.

ItafiiSftarcfiie de tf»rè|Síi.—.Embarcaram
ante-lmutem para a corte no vapor Paraná com
destino ao theatro da guerra:

Guardas nacíunnes designados. . •
Voluntários do exercito . - .
Ditos da pátria
Aprendizes artilheiros
ÍVecruias ; 
Libertos .;...«¦•

\h

A
*Í2

¦li

6
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ttegosujo fíiítólico.—P-roseguíram hon-
iem com grande eulunsiasmo, os festejos pela gra-
l«i noticia da passagem do papso de ííumaitá, diri-
gidos pela briosa guarda naeio.nai da capital, e sob
a iniciativa dos Srs. coronéis Josó Nunes, Joaquim
da Cuníia, major ThaümaUirgoj capitão Varonil,
tenente Seiias o iriüitos outros.

Varias ruas penrlanecr-ratti èmbanderaoas, e a
iinile a cuarda nacional déslacada, acompanharia dc
muitos olíiciacs, e da grande parte da população
d'ésía capitar,perc.orreram as Hiíiè ao som da musica,
dando vivas á S. M.n Imperador, á nação brasilei-
ra, ao exercito e armada, aos generaes dé terra e mar.
etc. ele.

Depois da passeata, lioiivc em palácio uma par-
lida, olíerecida pela mesma ofiieialidade,aque com-
pareceram uni avtiítado numero dò senhoras e.ca-
valheiros; durou até quasi 2 horas da manhã. Hei-
liou sempre o maior contentamento e enthusiasmo.

A mesa do chá, sc Gsefam diversos brindes,
análogos «io assumpto da reunião.

liispectoi' cia tliesoiirariaa==Che-
gou antes de hontem,'no Paraná, o novo inspector

ida thesouraria de fazenda d'esta provincia, o digno
Sr. Sebastião José Cavalcante, a quem comprimen-
tamos cordialmente. ¦'-,¦;.',.¦ ..,:.. ¦ /.,.',

S. Si toma posse na seguhda-feiru próxima.
•v' ...... ..

,, Tentativa dc léutciclio.-r-U.mã. carta
que recepemos do Recife, referenoso seguinte í, .»

« Depois de lhe ter.egerifo, yi h**je no Diário,
uma. noticia na revista, que sempro quero transido-
ti-lhe.; . ¦ . i .. • ,i . '-";

..«O Dr. Wenccsláu da,Cruz (ex-chefe de polieia
nosso)..voltou agora ,da Europa,, e tomou a ouzn do
desembargador Francisco Doiningues.. Em á tarde
de hontem,quando todos osuppunham drseaneando
no gabinete, é justamente rjiiando elle so atira da
varanda á rua, o enl.ra ,em braços para o sobrado.
Elle fica gravemente enfermo,ainda esta phthysico
desengaiiado, e atiribuc-se este acío dc desespero, a
desgostos profundos.

Partidas de e»rre5.rts.—Partem hoje
éstafetas para as seguintes localidades da provincia:

Pacaluba, Aearape, Hafiírité, Pendência, Çoiló,
em tíalurité, Mulungu, 1'ans, Quixadã, Riacho do
Sangue, Cachoeira, S. Bernardo., povoação, icó,
Lavras, Uinary, .iVar/ca-Alegrc; Venda, Telha,
Bom Jcsús, S. Matlieus, Saboeiro, Brejo-Sèccu,
Poço da Pedra, Assaré, Crato, Brejo-Graiide, Joa-
seiro, S. Pedro, Larneiro, Barballia, Missão-Ve-
llia, Missâo-Nova, Milagres, S. Pedro c Coité, cm
Milagres, Cuucas, Jardim, Cajueiro, Porlcirásc Bré-
jo dos Santos.

TMNSURIPGÃO.

© dèjiiátadòpòi* .'lliiia» i?iianei.*sc:o
dò Paula da Süieira Lobo,

'! li 
'¦'¦ ' '¦¦¦' ,'. •

Não o a discussão, que dei por terminada na
imprensa, e acjüè mais hão téuciuiio voltar, queme
iraz á luz da publicidade.

Dou-me pressa em vir ao prelo para dirigir ai-
gamas palavras ao meu nobre amigo o Sr. Dr.
Antônio Felicio dos Santos.

Minha dignidade não permilleque a carta d.'esse
liieü amigo, hoje lançada na imprensa, íique um
momento Sem resposta minha.

Á questão bjie sustento no pleito eleitoral ante
as urnas mineiras, esta muito acima das rasteiras
ambições pessoaes, para qúe eu saueciono com o
meu silencio o julgamento clamorusameiite iuiquu
que contra mim foi proferido na carta a qüe alJudò.

Estou acostumado a esperarei pronunciamentos
das umas, não cum indificreiiça, mas despreoceu-
pado e lranquil|o,sern as trefégas agilaçòes do egò-
isino e da ambição ; a província de Minas o sabe.
*¦•¦''••¦'

F>dgi_i_.de reconhecer que o exercício dos diieitos
políticos não pôde estar melhor confiado do que ao
digno po\ o mineiro; e aguardu sempre calmo e
respeitoso suas votações. , , ,

D'tista \h. fiz o niauifesto, òe que a provincia
já deve estar de posse,, arrastado pela necessidade
de desfiizar a vasta rede de tenebroras intrigas, te-
cidas pelo dilúvio de cartas com que o novo bryareo
eleitoral cobriu toda superfície da pro\incia.

.Nas actuaes circunstancias políticas, em que
adrede se alimenta, urna tal ou qual confusão nos
espíritos, muito propicia ao jogo das intrigas, Íoiirs
ge de ser estranhavel esse iheii ach», foi mn dever
para mim iudèçlinavel, imposto peios legilimos in-
leresses do parlido liberal, que me cumpria pôr de

.sobreaviso contra os falsos amigos que hoje se
esforçam pela elevação dos conservadores.

]S'csse manifesto, procurando esclarecer os suf-
fragios, corno devia, puz bem patente para a pro-
vincia de Minas minha posição, assentei a queslão
cm terreno claro, em termos posilivus.

Dep.uz nas suas mãos a historia fiel de minha
vida nas ultimas phases por que passou o paiz e o
partido liberal.
.' ' 

¦ 
> . 

' ¦. ¦ ¦

Pedi á provincia de Mina?, nâo simplesmente
um voto, mos o meu julgamento, importando o
seu juizo sobre a politica que sustento.

Conhecedor do critério, docivismo, da nobreza,
[da elevação dos motivos, porque ella se dínce, de

nenhum outro meio lancei mão, embora o contra-
rio digão femenlidog intrigantes,.,, : . ,

Minhas cartassobre eleições não passam dc dez,
se a N chegarem. .. < ,, •,;,*> , , .
.• . Essas mesmas, podem ver, a luz do ,dia., sem
que eu lenha de corar por qualquer, co.ntradiçcão que
se me.note, por qualquerjntrigaou insinuação ma-
lig-na, e baixa, ou por haver assignado; á niinha
candjdat.ura origem falsa, hypocritaècavilosa, nem
mesmo por siipplica humilhante a adversários po-

Em, umn palavra,,niinha correspondência, par-;
ticular está sempre,na altura dos escriptos que pu-
hlico: nem mais .nem menos. , , ., , ., », ,.

O Serro e.a Diamantina sabcm;q;iic para Já, do
mesmo .modp que para quasi a,totalidade da pro-
vincia, não escrevi nem,uma carta sequer. ,, , .

Não foi lauto <*i» consciência que. tenho, de quo
não influem ,no pleito eleitoral mineiro qs solici-
lações pessoaes, e o digo,, orn l,ionra .cíq província,
como. a circiimstancia fie estar o meu nome na cha-
pa que.motivara esta aíj$tonção.,:, », *\ , •

(Cabe dci-larar que, qnando.so tratou da orga-
lusação çhicliapa, e se .íalloii em..meú,npme.ien.len-
di-n\e em particular,.como jl.o havia.(oito anterior—
mente, com alguns amigos, e cxpu.z-lhes.os motivos
Víiliosfjs que tinha para minha exclusão, empregau-
do todos os esforços ao meu alcance afim de conven-
çcl-os das conveniências de ser n'isso, aUcndi.do.

?. Furam taes suas instâncias que me obrigaram a
ceder. .....

, Al.em de outros, os motivos que tinha para abs--*
ler-me eram o, superior alcance, que ligo a uma
cadeira na câmara temporária,, onda recebo direc-
ção a politica do paiz, e a liberdade demovimen-
tos e dc açjção,,quc me ficava para trabalhar.

. A minha inclusão,, porern, entendi depois, não
devia privar-me por modo absoluto dc, em face das
circunstancias a que.alludi, eypôr ao povo mineiro,
minlía opinião sobre a política vigeqte, c.sollicitar,
esmoo fiz, seus. suffragiosom favor d,'ella..
.. . rtiercê de Deus, não obstaulo a injustiça dos
maus julgadores, os nobres, estímulos, do pudonor e
da probidade jamais por mjm foram preteridos,,pelas
fraquezas ignóbeis de mesquinhas e transitórias am-
biçoes pessoaes. ,.... ... ,; ,. ,. ;,K . 

';y\

Tenho, pois,, com pleno,direito reclamar contra
o injusto julgamento que o Sr. Dr. Ántomo Felicio
proferiu sobre .mim... . , . . . .

Por mais que respaile e acate,o fu.ndo generoso
que diviso no pensamento do meu,nobre amigo o
Sr. Dr. Felicio, 6 força que decline do seu Juizo. a
meu respeito, e de quantos me julgarem ,sem. fac-
tos nem provas, e sem me abrirem espaço á de-
feia. • ¦• . . .';. i ,. . .. y y ..

S. Esc, victima, como tantos ouíros, dos en»
rodos partidários, riial jhlgoü o.meu proceder em
Pernambuco, é mal apreciou a situação politica d»
Pa'2v , > ,. «' • '¦ •• v-' ' ¦ "

A causa publica, os interesses da liberdade, me
merecem Iodos os sacrifícios,meiios o da minha dig-
nidade.

Eu 0 ps amigos com quem estou, não podíamos
acompanhar o desvio sinistro, em que desgraçada-
mente sc despenharam os que hoje ainda se aco-
berlam còih as vestes dc pureza. ;.

Não rríe, procurem nos cailiinho3v da ..perfídia,
que ahi nunca me eiiconlrarào.nèin creio que a li-
bérdade por elles poèsa transitar. .

Evidentemente os tiomens que.de nós se separa-
rão, arrasiad.os, uns poF mesquinhas ambições, ou-r
tros por cegueira partidária, pretenderão sacrificar a
dignidade do grande partido liberal»..

, Fora mal cabido,, reproduzir aqui o que desen-
volvidamentecspur., ecorre impresso sobre.aorigeni
dessa dessidencia fatal; e be/n assim reproduzir.para
combater as d,eclamaçpes. vagas, nunca definidas
nem possilivadas, que. a vil calumnia espalhou sobro
ascleiçães de Pernambuco. ,

Gomjusta razão, porem, devo estranhar que o
meu amigo Sr-Dr. Felicio, justiceiro como ò, me
julgue no tribunal de sua consciência sem ser em
face de provas, que não podiam haver e sem que eu
fosse ouvido.

A verdade que desejarei ver contestada é que
sob a minha administração em Pernambuco não só'garantio direito de todos," como de modo algum in-
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lèrvlm na luta eleitoral, levando a taes respeitos os

meus escrúpulos aos seus ultimos termos.
Nem ha cm Pernambuco unia só pessoa que pos-

ea indicar e provarem facto se quer cm contrario.
Não hei de porém me prestar a responder, como

já o disse a vagas argiç.ões, sem factos precisos, a
•imaginários aiei\es.

JYMÍUA PAPELARIA E

OFFICINA
33 JE

mQÊXMMM
O silencio du tribuna a tal respeito torna bem òvi-

(Jontü a ausência do.fatos para arguir-so-me; e pro-
testo que hei do proiligar vicloriosauíeute da roesr**

ína tribuna qualquer aceitação quo á tal respeito se

ni'e faça. , •.. •>
Asseguro-lhe.Sr. Dr."Felicio.que, so cm miti.m

vida ha alguma cousa de glorioso, é som duvidais-

sa administração, que só o despeito o o rancor dos

vencidos procuram macular.
Regeí.lü o indulto com que o meu nobre amigo

p;ir'ece querer amparar-me aos ullios du eleitorado do

Serro. -;¦ ¦>¦.

A questão dn; urnas não ê pessoal, è-política, è

ifíc.ra questão politica.
Precisamente porque professo o culto dos prin-

cipjos, enãodos nomespróprios, eque não sucrifi-

carei nunca aquelles á estes.
Mal de mim se irão tivesse em minha própria cons-

ciência o necessário conforto para, com animo se-

reno, pnpporlár as injustiças dos homens,
Não e, digo de novo, a cansa do meu individuo

quo está em íiiigio nas urnas, ó a causada idéa libe-

ral, mais uma vez ameaçado dc perder-se no paiz

por effeito de erros fataes em pequeninas ambições.
"Duvido 

que a provincia de Minas repudie apo-

liiica que professo; se, condemnando-a, condem-

nar-ine, reslar-ma-ha o cortsollo do que minha

consciência nada tem aJ exprobar. \
Sempre que a briosa provincia de Minas me con-

fere o seu mandato, possuo-me de grande júbilo;
bias não quererei jamais semelhante honra sem a

certeza (leque bem represento os nossos committen-

ics, correspondendo perfeitamente ás suas nobres

aspirações.
Outros quo não eU comprelvsnderão de.modo

Éverso a execução fiel edigna do mandato político.
Só elevaudo-me á altura da dignidade d'esse

grande povo o poderei representar.
Só n'estas condições, não repudiada a politica

"que sustento, posso eu receber, do o meu amigo o

Sr. Dr. Felicio dos Santos e dos que com S. Exe.

possam darem-me a honra dos seus votos.
De outra fôrma nossos brios reciprocamente

nol-o vedão.

Francisco de Paula da Silveira Lobo

Rio, 12 de fevereiro do-IS68.

51. Rwa da Palma N. 5
Neste estabelecimento vendo-se livros de direito,

literatura, religioso.-., dò instrucção primaria, e so-
cundàriíi^ romances, poesias etc. etc.

&íiíoâ em braiVco simplesmente pautados, e
também com oolliinas para contabilidade.

fiPttgjelt de todas as qualidades para cscripla,
dilode Iodas as qualidades e cores, dourado o pra-
cado para enfeites e outros usos-, dito do sedas
8 todas as cores para fabrico de iloVes.

TiB^ft-ISaiSia.Ni, cinnpassos, raspodeiras-, theJ
souras, canivetes, burraxas, reguas escriVanías de
metal e porcelana, tintei ros de'metal, loOça, /vidro,
é do mi.illns encampados com couro e te compres-

VERSOS

EDITAL-

Thesoüraria provincial.

são, carteiras grandes dc couro da Rússia com 'fei',,:

xãdura, para guardar letras, canetas dc 'metal dou*
rado e prateado e de muitas outras qualidades dita,
corn bomba e deposito para tinta, tapes de diversa-

qualidades, penas de ganço c de metal, obreias em
caixa e pães.

Carteiras simples dc variados gostos, o ue-
ras com eslojos, contendo thesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, Iodas para algibei-
ru, thesouras (as mais finas que tom \iudo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas cm roupa, papeleiras, pastas, lapisciras c
freioes para ellas, pastas de iodas as qualidades.

Jãlotlas de variados syslemas para segura-
dapeis,pape!eirasde IlandresOuve rnisa das para-guar-
dar papeis, prelles mecânicos para copiadores, lim-

padores de penas, de melai, louça e cassimira, cam-

pas, cartões de diversas qualidade^ envelopes gran"
dese pequenos, d'e fantasia, forrados de panno e

dorecllana, ditos rendados, lousas á Faber, eordi-

hariás, tinia preta dc diversas qualidades, e de cures,

dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque,
nos, faeluras, contas correntes e letras em bran-

co, colla em frascos de diversos tamanhos, pincéis

para copiadores, prensa pura copiadores, copiadores,

quadros com pequenas imagens, estantes de meias

para canetas, énPiadores de arame para papeis, boi-

lós güaVdá-joias d'ourados e forrados de velludo,

mappa do sul do Império, ditos da fortaleza dc

pMflMàyUá, liVrué te lembrança para u cor-

rente amioi

DE

PIETÍ19 BE GASimMMARE.;
, O volume, que, com este titulo vai ser publicado,

contem urna collecção de poesias ligeira e graciosa,
rigioaes o 

'traduzidas,^ 
terá -150 paginas de impres-

são.'() 
nome de Tiotrode Caslellamare, apesar da rli-

sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito tempo o adoptpu como pseudonynm litlerario.

'EmpVehehderido nós esta publicação lemos corte,
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da aema lidado : Impressões de viagem á Córte=z
Contos risonhos—Sat.ijrus e epigrauimas sobre a

guerra do Paraguai)—Lendas cabusoes—O Alcuzàr
em verso, k. k. — K muitas traduoçws das mais face-
as poesias de A. Karr—A- lIoussaye~-í)arbicr—
Surg(!r--Sainl'-G(nMnain-.---.TIi(!oph'iloG;iulier, & & &.

Assigna-seem Lndasaslivrariasda capital e nesta

iypographia pelo diminuir preço de 2$ÒÍ)0 o volii-

me.
O o(.licfor=7?. de Mn.l'o?,
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IMO.:=De ordem do Sr. inspector desta lhe-

souraria se faz publico, que, no dia l/t do corrente,
á 1 hora da tarde, terá aqui lugar a arrematação de
(Vò burricas, que contiverão cal.

Os pretendentes podei ãoexaminal-as no deposito
dos materiaes das obras publicas.

Secretaria da thesoüraria provincial do Ceará
-10 de uuarço de -I86S.

'O 
oííieial,

]Jorge Victor Ferreira Lopes Hiniòr.

ANNUNCIOS,

DESENHO*
iftei, creiões de Iodas as qualidades e cores, ca-

netas, fusaineesfuminho, burraxa, caixas com tin-

tas finas, ditas ordinárias,eslojos malhematicoscom

instrumentos gúarnecidos de metal branco e amarelo,

artes dos melhores 
'autores, raodellòá dos inelhores

mpíiv-p'*? caxilhos (Fuuradbs e prafeiaclos.

NOVAS MEDIDAS S ?ÉM EM BOAS OÇSSS
JPOR

Obra muito mil e necessária para a mocidade

vende-se neslà TVp. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

LIBERDADE
DE

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, compram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-

neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.

icina cie cncadcrnaçcio.
B.BápcI de todas as qualidades e formatos, li-

soe pautado, dito pedra, chamáíóte, mármore e a

chagráin,'marroqúim, carneiras brancas e dc cores,

couro c pannoa cliagi-.aín, camurçasde cores, letras

niciães grandes c pequenas d.'ouradas e prateadas

para firmas de livros c álbuns, guarnicões'de metal

para livros grandes, fio de línho, cadarçpá ulc. etc.

Por menos preço cio que
em qualquer outra parte,
especialmente vendo-se

logo o diiihciro.

tdiaiilu I O^ü A Alui
FUMAR (que tal a leai-

'brâiiçaij SÂ

dc quahluer qiialiuarte vcíí-
3 bem barato, á diiiilieiro

a visto
À RÜA ÍIÀ PALMA N. 56.

Aguardente 5 litros. ,'.....•'• í:60<>

também vende o

Laranjeira.o

CeafíÁ.-Tly. de ü. Cüjís.-~RüàFoiimoza k.80


